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      INTRODUÇÃO




      Recomendações iniciais




      Creio que alguns lembretes deverão ajudar muito a todos os que não tiveram muita habilidade para lidar com o calendário litúrgico. Porque as diversas comemorações não acontecem na mesma sequência dos mesmos dias ou datas do ano. Por isso, a nossa Igreja põe à disposição o Diretório Litúrgico. O Diretório, como a palavra sugere, dirige ou orienta o caminho da liturgia em cada ano. Pode também ser chamado de calendário, que também significa orientações para o que acontece e o que se pode ou deve fazer em cada dia do ano. Isso porque a Páscoa é o eixo do Ano litúrgico: o calendário litúrgico se movimenta em torno da Páscoa. A celebração da Páscoa não tem uma data fixa, mas é móvel, isto é, movimenta-se de acordo com o seguinte: a Páscoa é celebrada no primeiro domingo da primavera em Roma, comparando-se a Páscoa da Ressurreição com o reviver da natureza na primavera. Esse reflorescer é muito percebido na Europa.




      Assim sendo, para os cristãos que desejarem acompanhar a celebração de cada tempo litúrgico na liturgia da Igreja Católica, é sumamente útil ter em mãos o chamado Diretório Litúrgico, ou seja, o calendário litúrgico anual, que pode ser encontrado nas livrarias católicas, em vários modelos.




      Outro motivo da recomendação é que cada livro de liturgia que os diferentes autores publicam, para alimentar o Povo de Deus, apresenta a mesma Liturgia da Palavra, mas com proposta própria. A fonte litúrgica para tais obras é tão abundante que não é conveniente juntar todo o material numa obra só. Por isso as editoras católicas põem à disposição uma diversidade muito grande de obras que atendem aos diferentes gostos ou necessidades do Povo de Deus. Publicações que dão especial atenção ao calendário dito “santoral”, isto é, só as festas do santo comemorado em cada dia; outras atendem à reflexão da Palavra de Deus que é proposta para cada celebração do ano litúrgico ou de cada dia, ou somente a dos domingos e solenidades maiores; outras, ainda, como o Missal Romano, apresentam tanto a Palavra como o santoral e o ordinário da missa de cada dia: é a versão popular do Missal Romano usado no altar.




      Alerto para esta obra que a Paulus Editora oferece, de minha autoria, pela qual acompanho com destaque para o espírito dos domingos, solenidades, festas e memórias do ano litúrgico, não necessariamente segundo a disposição da Palavra específica de cada dia. Porque o Tempo Comum (TC) é um tempo mais aberto em possibilidades de refletir sobre assuntos que servem para formar o discípulo para que se torne missionário do Ressuscitado, aplicando e testemunhando o Evangelho nas diversas situações da vida.




      Não substituo nem ignoro a Palavra de Deus, mas amplio o espaço da ação iluminadora e transformadora dessa Palavra de vida.




      Recomendo como preciosa ajuda ao leitor(a) que, para situar-se bem no calendário litúrgico, tenha sempre em mãos o Diretório Litúrgico para se orientar com facilidade.




      Enfim, recordo a observação já destacada anteriormente. A minha participação nesta obra é o resultado de muita leitura e pesquisa. Procurei assimilar tudo em meu coração pela reflexão pessoal e, depois, partilhar com os leitores e as leitoras.




      Sugestões para a reflexão pessoal diária




      Para que a leitura dos temas propostos penetrem na vida com maior proveito, seguem algumas sugestões:




      1. Faça uma oração ao Espírito Santo para que ele inspire o início, o caminho e a conclusão de sua reflexão.




      2. Leia calmamente ao menos o Evangelho indicado para cada dia.




      3. Em que me empenharei hoje para dar algum sinal de esperança do mundo novo ao meu redor dentro da proposta da Campanha da Fraternidade?




      4. Encerre, pedindo a força do Espírito para que a resolução que você tomou hoje, o(a) leve a testemunhar realmente o seu compromisso cristão.




      5. É interessante dar atenção à reflexão diária do papa Francisco, especialmente nos domingos e quartas-feiras.




      Sugestões para a reflexão em grupo




      Se este encontro for semanal, escolha algum dos temas oferecidos neste livro, talvez o dos domingos. Neste roteiro, sugiro fazer confronto entre a prática de Jesus Cristo e a prática da comunidade:




      1. Como fazia Jesus Cristo?




      2. Como faz a nossa comunidade?




      3. O que podemos manter e aperfeiçoar?




      4. O que precisamos transformar?




      5. Quais decisões tomar para transformar alguma situação?




      6. Manter o clima de oração durante a reflexão.




      7. Convidar algum dos participantes a fazer a oração de encerramento.




      Bom proveito!


    


  




  

    

      APRESENTAÇÃO




      O Tempo Comum (TC) é o mais longo do ano litúrgico. São 34 domingos. Esses domingos, porém, são distribuídos em dois momentos: o primeiro, curto, é logo após o final do Tempo do Natal e o início do Tempo da Quaresma. O segundo momento, longo, inicia logo após Pentecostes até o início do Tempo do Advento.




      Ano A




      O Evangelho de Mateus e o Mestre da Justiça




      A espiritualidade do Ano A é conversão para a justiça do Reino. A prática da justiça é a partilha com os necessitados. E Jesus é apresentado como o Mestre da justiça.




      Algumas passagens do Evangelho de Mateus se destacam: “Devemos cumprir toda a justiça” (Mt 3,15); “Eu lhes digo: se a justiça de vocês não superar a justiça dos doutores da Lei e dos fariseus, vocês não entrarão no Reino dos Céus” (Mt 5,20); “Busquem primeiro o Reino de Deus e tudo o mais lhes será dado por acréscimo”(Mt 6,33); a Justiça do Reino é satisfazer as necessidades do povo e promover a igualdade de tratamento para com os assalariados (cf. Mt 20,1-16); a Justiça do Reino é a partilha (cf. Mt 25,32-46). Essas citações tinham a finalidade de transformar o mundo pela justiça do Reino.




      Este Evangelho é dirigido às comunidades que sofrem toda a sorte de injustiças: o desemprego, a falta de moradia, os trabalhadores abandonados nas cidades. Mateus aponta-lhes a justiça como grande proposta transformadora. Essas comunidades eram compostas de judeus convertidos ao cristianismo. Por isso Mateus usa muitas referências ao Antigo Testamento. Como se dissesse: “Vocês são o Povo de Deus, conhecem as Escrituras, então devem reconhecer que as profecias realizaram-se em Jesus”. Além disso, para entenderem que Jesus era judeu, apresenta a longa genealogia dos antepassados dele (cf. Mt 1,1-17).




      Ano B




      Evangelho de Marcos – o Mestre e o discípulo




      A espiritualidade do Evangelho de Marcos destaca a pessoa do discípulo de Jesus que se santifica sendo missionário. Foi para isso que a comunidade de Marcos colocou por escrito sua experiência. O Evangelho de Marcos, na época, era usado como o catecismo dos catecúmenos, isto é, os que desejavam tornar-se cristãos. Para satisfazer essa necessidade, Marcos organizou o Evangelho para mostrar as três fases da formação dos futuros discípulos missionários de Cristo. Essas fases estão organizadas para responder a três questões: quem é a pessoa de Jesus Cristo; quem deve ser o discípulo para poder testemunhar Cristo em sua futura vida cristã; e, finalmente, como formar o futuro discípulo de Jesus. Só depois de passar por essas três etapas, a pessoa – tão bem preparada – decide se quer ou não ser batizado.




      O ponto alto do Evangelho é a profissão de fé de um grande discípulo missionário de Cristo – São Pedro; está praticamente no meio do Evangelho, entre as duas partes (cf. Mc 8,29). A primeira parte atende às dificuldades de os candidatos entenderem a proposta de Jesus: está caracterizada pela cegueira (cf. Mc 1,1-8,26); a outra é dedicada inteiramente à formação dos discípulos missionários (cf. Mc 8,27-16,8).




      Testemunha então a identidade de Jesus em três proclamações: o Filho de Deus (cf. Mc 1,1; 8,29; 15,39). E termina afirmando que o início da jornada é a partir de onde havia começado a missão: a Galileia dos pobres desprezados (cf. Mc 16,7). Marcos usa a primeira parte para responder à pergunta: “Quem é Jesus?”. Essa parte termina com a “confissão de Pedro” (cf. Mc 8,29). Na segunda parte, ele responde à pergunta “Quem é o discípulo de Jesus?”. Vai desde a “confissão de Pedro” até o final. Com nova confissão de fé (cf. Mc 15,39) e o envio dos discípulos para assumirem a caminhada, reinicia-se tudo o que Jesus fez e disse, não a partir de Jerusalém, mas da Galileia dos pobres (cf. Mc 16,7).




      Ano C




      A espiritualidade da caminhada em São Lucas




      A espiritualidade do Evangelho de Lucas destaca a prática da misericórdia de Deus e dos discípulos missionários. A espiritualidade do Ano C é conduzida pelo Evangelho segundo Lucas. Lucas escreveu dois livros – o Evangelho e os Atos dos Apóstolos. Na verdade, os dois poderiam ser considerados um só, porque, no Evangelho, Lucas apresenta o caminho de Jesus Cristo e, dando continuidade ao que fez e pregou Jesus, os discípulos são apresentados como os missionários que continuaram a obra de Cristo.




      A espiritualidade deste Evangelho está concentrada no caminho de Jesus Cristo da Galileia para Jerusalém. Jesus completou a sua atividade em favor dos pobres da região mais pobre e desprezada da Palestina, dirigindo-se a Jerusalém, onde se dará o conflito decisivo com a oposição do Sinédrio à sua doutrina.




      Aliás, espiritualidade do caminho deve ser entendida como da caminhada. Porque o caminho está traçado. Cada local a que a gente quiser chegar tem um caminho. Mas o caminho é fixo, não sai do lugar, é o mesmo sempre. Para sair de um local e chegar ao destino desejado, a gente precisa pôr-se a caminho, passo a passo, metro por metro, quilômetro por quilômetro. É uma viagem. Este é o desafio e, ao mesmo tempo, a proposta: tentaremos pôr em prática. As comunidades de Lucas foram as primeiras a caminhar.




      Lucas coloca como proposta aos discípulos de todos os tempos a mística da misericórdia do Senhor. Jesus não ensinou uma nova doutrina, mas novo estilo de vida. A primeira comunidade cristã de Jerusalém apresentava-se como autêntica continuadora da proposta de Jesus exatamente pelo seu estilo de vida comunitária fraterna.




      A Palavra dos sete sinais do amor em São João (Quaresma e “Tempos Fortes”)




      O Evangelho de João é conhecido como “o livro dos sete sinais do amor”. João não usa a palavra “milagre”, mas sinal. O sinal é o que a gente vê e sente no exterior. Porém, não fica aí. O significado está no interior, na mensagem que ele traz ao povo. Com base no que costumeiramente percebe-se no exterior, tira-se o significado mais profundo do que realmente ele quer dizer. Costumamos chamar o sinal de milagre, mas o que importa não é a aparência externa, mas o significado interior. Os sinais do Evangelho de João e de todos os demais vão sempre ao encontro de uma carência, ou seja, de uma necessidade que precisa ser superada pelo amor.




      Por exemplo, já no primeiro sinal, o das bodas de Caná, a carência de vinho provocou o sinal da mudança da água em vinho, para superar a necessidade. O sinal aparente da água transformada em vinho vai mais fundo, para significar que a Lei Antiga já havia dado o que tinha para dar e Jesus traz o Novo Mandamento como única Lei para os cristãos viverem a Nova Aliança (casamento de Deus com a humanidade). A atuação de Maria significa o povo que aceita Jesus e se compromete com o seu mandamento. A cura do paralítico, ainda como exemplo, mostra que Jesus superou uma carência da paralisia, devolvendo-lhe a possibilidade de andar.




      Os sete sinais do amor estão nesta ordem no Evangelho de João: 2,1-12; 4,43-54; 5,1-18; 6,1-15; 6,12-26; 9,1-41; 11,1-44. O grande sinal nunca visto nem ouvido é o mistério da Páscoa na Ressurreição do Senhor: a “hora de Jesus” ou a “glória de Jesus”, ou, ainda, a “hora da glória de Jesus”. Se a morte é o sinal do amor de Jesus pelo povo, a Ressurreição é o sinal da vida nova que conquistou para o povo, vencendo a morte e o pecado (cf. Jo 13,31-35). Afinal, era preciso celebrar com júbilo e dar resposta a duas questões: quem matou Jesus e quem o ressuscitou.




      A finalidade dos sinais do amor é dupla, na palavra do próprio João: “Esses sinais foram escritos para que vocês acreditem que Jesus é o Messias, Filho de Deus. E para que, acreditando, vocês tenham vida no nome dele” (Jo 20,31).




      A força interior do cristianismo é, sempre foi e deverá ser o amor. João conservou e tornou públicos os dois trilhos essenciais e característicos por onde caminha a Igreja de Jesus. No episódio do lava-pés – que só João narra – está o novo e eterno mandamento do amor-serviço: “Amai-vos uns aos outros como eu vos amei” (cf. Jo 13,34). É o alicerce que sustenta a prática do amor. E, como que coroando de sua vida, João pessoalmente aconselhava o povo com o que ele afirmava não ser um mandamento novo, porque já existia desde o início: “[...] que nos amemos uns aos outros” (2Jo 5). Sem dúvida, esse amor só pode ter origem divina (cf. 2Jo 4). Porque a razão principal e fundamental é que acreditamos no amor que Deus tem por nós porque “Deus é Amor” (1Jo 4,16).




      Parece estranho que João não tenha narrado a instituição da Eucaristia. Explica-se pelo histórico das comunidades de João, dividido em quatro períodos. Os anos 50 a 80: formação das comunidades; os anos 80 a 100 formam o período em que foi escrito o Evangelho de João. O cenário em que se desenvolveu o trabalho foi marcado com os seguintes grupos: autoridades judaicas, judeus ligados à sinagoga, judeus convertidos ao cristianismo, porém sem fé suficiente, e membros das comunidades edificadas pelos outros apóstolos, chamadas “igrejas apostólicas”. Por volta do ano 100, foram escritas as três cartas de João e surgiram e se desenvolveram conflitos internos entre grupos de cristãos, chegando à dissolução das comunidades de João no ano 110.




      As comunidades viviam radicalmente e davam testemunho vigoroso com a base muito forte para onde, aliás, os sinais apontavam: o amor! Com o esfriamento da vivência do amor, chegaram ao fracasso de se dissolverem: rivalidades, disputas inclusive pelo poder, fofocas, ambições pessoais e de grupos. Como acontece hoje com as comunidades que se deixam corromper pelos mesmos motivos, quando o amor não é mais o motor do relacionamento fraterno. Muito mais poderíamos escrever sobre João, mas para o nosso objetivo é suficiente o destaque deste “discípulo amado” de Jesus Cristo.




      Nota: Os esclarecimentos sobre a obra de João são anotações que conservei (agradecido) dos meus programas com o Pe. José Bortolini na REDEVIDA DE TV.




      Observação quanto aos meses temáticos no TC




      Uma observação sobre os “meses temáticos” introduzidos na liturgia do Tempo Comum detecta uma confusão com relação à liturgia durante os meses chamados “temáticos” que celebram um tema em vez de um fato do mistério pascal. São introduzidos temas que acabam tomando conta do espaço, como se preenchessem um vazio da liturgia. Por quê? Porque não se deu a devida atenção à liturgia dos meses que sucedem a Páscoa da Ressurreição.




      O fundamento de qualquer celebração litúrgica é celebrar um “acontecimento salvífico”, quer dizer, um acontecimento ligado à história da salvação e, segundo, que possa ser verificado na história da humanidade. Parece que já se celebrou tudo o que havia para celebrar na história da salvação. Então, equivocadamente, encaixou-se no vazio o chamado Tempo Comum. Este iria preencher o espaço livre e ocupar as celebrações entre o Tempo Pascal e o Advento.




      A maneira de se viver a espiritualidade do Tempo Comum acontece e se desenvolve em ritmo semanal. Isto é, cada semana, o domingo propõe um aspecto da mensagem do Evangelho para ser refletido pela comunidade/assembleia litúrgica. Essa proposta indicada pela Palavra de cada domingo leva a comunidade e as pessoas a viverem a espiritualidade litúrgica do Tempo Comum. Esse ritmo semanal é o jeito de a espiritualidade litúrgica santificar o “tempo de Deus” em nosso tempo. Portanto, o Tempo Comum não é vazio de sentido, possui uma profunda espiritualidade litúrgica. Se o Tempo Pascal foi o mistério de Jesus Cristo, o Tempo Comum é o tempo em que os discípulos de Jesus procuram exercitar sua missão na prática cotidiana concreta dos ensinamentos de Jesus, comprometidos com a construção do Reino de Deus.




      Observação quanto ao início do Tempo Comum




      O primeiro domingo do Tempo Comum coincide com a festa do Batismo do Senhor, que também encerra o Tempo do Natal, isso ocorre no ano A, no ano B e no ano C. Na verdade, não é tão problemático, porque basta lembrar que a sequência dos diversos ciclos do ano litúrgico é uma continuidade da celebração do mistério pascal de Jesus Cristo.




      No batismo de Jesus perante a comunidade de João Batista, ele dá sinal de que o Salvador prometido e esperado por séculos pelo povo de Deus está ali presente às margens do rio Jordão para, com seu batismo, dar início à sua missão de Salvador.




      O Tempo Comum – como iremos refletir com intensidade – é justamente o tempo destinado pela liturgia em que celebraremos a missão salvadora na expectativa de que estaremos nos preparando para a grande apoteose da segunda vinda do Senhor, exatamente para instalar o Reino no mundo novo de Deus.




      Na prática, o Tempo Comum começa na segunda-feira logo após o domingo em que a liturgia celebra o Batismo do Senhor.


    


  




  

    

      DOMINGOS DO TEMPO COMUM


    


  




  

    

      ANO A




      2º Domingo




      O Is 49,3.5-6 • Sl 39(40) • 1Cor 1,1-3 • Jo 1,29-34




      A espiritualidade da prática da justiça




      No início do Tempo Comum, Jesus se apresenta ao povo como o Messias/Salvador prometido, esperado e agora presente. Basta lembrar a cena do batismo de Jesus como refletimos no domingo passado, quando ele se manifestou como o Messias, teve o testemunho do Pai e deu início à pregação da Palavra do Reino de Deus contida no Evangelho.




      Neste Domingo, volta o testemunho muito qualificado de João Batista para confirmar quem é na verdade o Salvador Jesus. Para que ninguém imagine o que Jesus não é. Ele é o Filho de Deus enviado ao mundo.




      Jesus queria ter garantia de que o profeta que anunciasse a sua presença no mundo soubesse muito bem quem é Jesus e o que veio fazer no mundo. Este anúncio não poderia ser qualquer coisa da cabeça do anunciador, mas exatamente o que Jesus é. Aí está a questão: quem é Jesus?




      O texto do Evangelho de hoje responde que Jesus é “o Cordeiro de Deus”. Que cordeiro? “O que tira o pecado do mundo.” Jesus se identifica profundamente com a sua missão de Salvador da humanidade da opressão do pecado. Que pecado? O pecado maior de todos: a rejeição do projeto do Pai. Essa recusa do projeto do Pai é a raiz de todos os demais pecados.




      Jesus, o Filho de Deus, tornou-se cordeiro para chegar a uma situação maior: para que, com o sacrifício de sua vida por amor aos homens, conquistasse para a humanidade o dom da vida divina recebido no Batismo. João não cria dúvidas na cabeça do povo, dá o testemunho de quem viu o Espírito descer e pousar sobre Jesus; mostra que a missão dele é a de que Jesus seja manifestado ao povo porque ele ouviu o Pai dizer que Jesus deveria ser conhecido como o Filho de Deus. Não se trata de um fantasma nem de um enganador do povo, mas, verdadeiramente, do próprio Filho de Deus!




      Por outro lado, não há mais necessidade do batismo de João, porque as pessoas que tinham sido batizadas estão agora diante do Messias em pessoa. O compromisso dessas pessoas era acolher, na vida prática, o Salvador. É na vida concreta dos que aceita Jesus como o Salvador que se mostra quem é o verdadeiro Messias. Portanto, a vida de tais pessoas precisa ser coerente com a proposta de Jesus da fraternidade universal.




      Nós hoje somos o modernos Joões Batistas, e a Igreja existe para anunciar o verdadeiro Messias, Jesus Cristo Salvador.




      3º Domingo




      O Is 8,23b-9,3 • Sl 26(27) • 1Cor 1,10-13.17 • Mt 4,12-23 ou 4,12-17




      Quem procura acha




      Neste domingo, somos conduzidos para refletir: 1) sobre a atividade de Jesus na Galileia; 2) sobre o chamado dos primeiros quatro discípulos; 3) sobre uma espécie de resumo do que Jesus fazia.




      Por que na Galileia? É significativo que Jesus tenha iniciado sua atividade de pregador da mensagem do Reino de Deus exatamente no local mais pobre e desprezado da Judeia. Situada longe da capital, dela nada se espera, especialmente progresso. É significativo que Jesus comece sua atividade de Messias para deixar claro que sua missão é romper com todo tipo de injustiça. Porque povo algum poderá ser feliz vivendo sob a opressão e a indiferença dos demais. Por isso a mensagem do Evangelho e do projeto de Jesus era justamente anunciar a preferência do Pai pelos pobres excluídos da vida social e do próprio Templo de Jerusalém.




      A causa das trevas da Galileia judaica não era a falta de luz do sol, mas o abandono e o desprezo em que vivia seu povo pela falta de sensibilidade dos governantes para com aquela região. E as “Galileias” próximas de nós? Quais serão as mais escuras? Devemos cultivar primeiro nossa sensibilidade para com os irmãos que nós deixamos no escuro do esquecimento, da indiferença, do preconceito. Perdemos a capacidade de nos importar com o sofrimento dos “moradores de rua”, abafando a nossa consciência com desculpas, chamando-os de vagabundos... Aceitamos a situação de injustiça com a cegueira de covardes, piores que os cegos, porque não queremos ver. A indiferença é uma escuridão enorme, porque as pessoas são indiferentes ao sofrimento dos pobres. Além dessa indiferença, estamos sujeitos à “cultura do descarte” do ser humano, tanto faz como fez. O papa Francisco fala firmemente que a indiferença “é um intolerável jugo”.




      Para levar-lhes a Luz do Evangelho de Cristo, visualizado em nossas atitudes de respeito e amor fraterno, devemos deixar-nos iluminar (Evangelho, sacramentos) para que, desse modo, s, nos tornemos iluminadores.




      O próprio Jesus iniciou sua missão lançando sua luz justamente no local mais cheio de trevas, a Galileia. Por isso, já deveríamos ter começado a nos iluminar há muito tempo. Qual era o trabalho de Jesus na Galileia? Inicialmente, Jesus mostrou que até eles, os pobres excluídos, deveriam converter-se. Converter-se significa mudar a maneira de pensar e de viver, para aceitar e pôr em prática essa preferência do Pai. O início da atividade de Jesus se deu na Galileia para mostrar que ele queria começar sua missão no lugar mais difícil e mais necessitado de transformação. Fica muito clara a preferência de Jesus, igual à do Pai.




      Os pobres, no olhar de Jesus, são todas as pessoas que sofrem por ser vítimas de qualquer desigualdade: religiosa, social, cultural, econômica, política etc. Essa atividade prática no cotidiano de Jesus mostra claramente que ele traz para os pobres o Reino de Deus.




      Depois, é a vez do chamado dos primeiros quatro discípulos: os irmãos Pedro e André e, em seguida, os dois filhos de Zebedeu, Tiago e João. A reação dos quatro foi a mesma: rapidamente, deixaram tudo e passaram a acompanhar Jesus. Chegaram ao ponto de deixar a companhia do próprio pai, que significava o ponto de relação estreita entre a família, as tradições e a cultura de sua história. O efeito do chamado no coração deles foi tal que deixaram até o que poderia ser mais sagrado, para não recusar Jesus e sua missão. Seguindo Jesus, eles foram treinando o que deveriam fazer inspirados por ele. Jesus comparou sua tarefa com a deles, em sua profissão de pescadores; mas lhes disse que, dali em diante, não seriam mais pescadores de peixes, mas de gente, ensinando a converter-se para acolher o anúncio da Boa Notícia da salvação e curando os doentes como testemunho da libertação plena que Jesus trazia. A tarefa a que os convidou não era fácil, mas os entusiasmou de tal modo que nunca mais a largaram.




      4º Domingo




      O Sf 2,3; 3,12-13 • Sl 145(146) • 1Cor 1,26-31 • Mt 5,1-12a




      O Sermão da Montanha




      Creio que seja importante oferecer algumas dicas para você acompanhar melhor a reflexão que será apresentada especialmente na homilia de sua comunidade paroquial.




      Neste domingo, a Liturgia da Palavra inicia uma série nova e muito importante que caracteriza o Evangelho de Mateus: a partir do capítulo 5, prossegue até o 13º domingo do TC. Conforme a Nova Bíblia Pastoral, Jesus, o Messias: “vem ensinar a respeito do Reino e realizar a justiça de Deus, da qual se deve ter fome e sede, e em relação à qual não se pode temer a perseguição” (Mt 5,6.10).
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